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Os disfarces femininos.

jONSTA-me , que muitas senhoras di-
zem do pobre Carapuceiro o que Mafoma
nunca disse do toucinho. Humas assa-
cão-lhe pechas, outras rogão-lhe pragas,outras finalmente dizem , que nunca vi
rão periódico mais mal escripto , e des-
tituido de graça. Entre tanto ás quartas ,
e sabbados estão todas anciosas pelo Ca-
rapuceiro ; e mal sahe ainda humido do
prelo , já o mandão buscar á loja , e ca-
bem com os competentes GO reis , queDeos lh'os pague a todas , permittindo ,
que as solteiras achem logo bons raari-
dos ; que as cazadas vivão com os seus
cm sancta paz , e sem motivo de ciúmes ,e as viuvas , coitadinhas ! que Deos nos-
so Senhor lhes depare sujeitos , que sub-
stituão os seus sempre lamentados defun-
cios, a fim de qne tenhão quem tracte, e
tome conta do que he seu.

Eis o que são disfarces de mulher. Não
disgostão disto , ou d'aquillo _, e estão
desfazendo em tudo. Quantas , e quan-tas estão morrendo por este , ou aquelle
sujeito , o apparentemcnte parece , queo odeião de morte ! Conheci huma certa
Mariquinhas , que todos dizião ter grande aborrecimento a seu primo Quinquim,
que alias não se lhe tirava de caza. A
boa moça punha lhe apellidos de macaco,
de calangro , de mil cousas : chamava-o
tolo , e bobo , e muitas vezes dizia-lhe
cheia de cólera = Primo Quinquim , se
Você soubesse quanto rne aborrece, nun-
ca vinha aqui , nem tinha graças comi-
go. = O Quinquim porém , que era ver-
dadeiro manembro , ria-se de tudo , e
continuava a brincar com sua prima , ora !

escondendo lhe o dedal , ora remechen»
do-lhe o babúzinbo da costura , Ora in-
fezando-lhe o saguim , e fazendo-lhe ca-
retas , ora tirando lhe da bocea o rolete
de cana , e passando o para a sua , ora
furtando lhe flores da cabeça , e comeu-
do as com grande anciã , ora desafinan-
do-lhe a guitarra , ora finalmente bebeu-
do-lhe sobre posse o sobejo da quartinha,

Quem diria , que tudo nesta Mariqui-
nhas era puro disfarce ? Porque a mãi
hum dia etn conversa disse lhe , que a*
chava bom , que ella cazasse com seu
primo Quinquim , desatou a chorar , ar-
repelou-se , maldisse-se da sua sorte > e
protestou , que antes queria morrer sol-
teira , do que cazar com semelhante bo-
bo , de quem até tinha nojo , como d'
huma porcaria. Entre tanto inquietava-
se a sinbá Mariquinhas no dia , em quo
seu primo Quinquim não lhe apparecia ,
e procurava indagar-lhe todos us passos.
Era o pai, que de nenhuma sorte queria ,
que sua filha se esposasse com o tal pri-
mo: porém hum dia este appareceo-lhe
doente com os queixos amarrados : e tal
compaixão dispertou no coração da des-
denhosa prima , que ( por abreviar a bis-
toria ) fogio a seus pais , foi depositada
em caza d'huns parentes , e veio a cazar
com o seu bobo o seu tolo , o seu ma-
nembro, isto he; com o primo Quinquim,

Tem D. Clarinha , por ex. , huns for-
mosos olhos : ella bem o sabe , e está
disso convencida : mas s'alguem Jh'os
elogia , mostra se enfadada , diz , que
não he de mangações , e dcst'artc disfar-
ça o prazer , que sento naquelle louvor.
D. Aninha be galante , e bem feita : pos.-
tal se conhece ; porem procura disfarçar
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as suas prendas , e se alguém nellas lhe
falia , finge-Me pouco satisfeita , e diz
— Presumpção de bonita he cousã , que
eu não tenho — . e ella não tem outra
cousa. D. Cliiquinba esta anciando por
casar : tem suas paixões por certo sujei-
to , que lhe faz a corte incessantemente ;
mas se este lhe toca na tecla do cazamen-
to , finge-se desdenhosa , disfarça o ai-
voroço , em que fica . e quando muito
depois de muito instada , o mais que res-
ponde he — Eu não entendo disto : se
quizer , peça a papai —

D. Tetezinha leva horas esquecidas , e
certas á varanda assistindo de corpo pre-
zente aos amorosos officios d'hum seu im
perrado, que posto em huma loja defron-
te tem os olhos pregados nella , como
hum devoto em oração na imagem da sua
devoção : mas a menina procura disfar-
çar a brincadeira ; e já lem de assento ,
e sobre mão hum saguimzinho , que bem
se pode dizer , que be ad hoc ; porque
com elle brinca , com elle se entretem ,
como se ali estivera innocentemeníe , e
só por desenfadar se : outras vezes olha
ao desdém para aqui , ou para ali ; mas
de vez em quando Ia dardeja para o padi-cente humas olhaduras , que elle bem
percebe , e o fazem estasiar : outras ve-
zes ou se diverte em afagar huma criança,
uu toca piano em sece-o no balaustre da
varanda. D. Janoea tem por costume co-
zer de tarde em huma janella : mas he
para disfarçsr os seus namoricos com Sr.
Totouinho, que como hum bode postVm
pe não se tira da porta da botica de sorte
qiie parece , quer aprender a Pharmacia.

Ordinariamente o homem he mais fran-
co em descobrir a sua paixão : mas não
assim a mulher ; e talvez dessa reflexão
viesse o dizer do famoso Guarini La
Donna nel desiar è hen di noi piá frale .-
ma nel celar il suo desio piá scaltra. A
mulher em desejar he mais fraca ; mas
em occultar o seu desejo he mais astuta ,
que nós — Porém a isto açodem por si
as senhoras , dizendo , que se o homem
procede com esse desembaraço bepor ser
sem vergonha. No dizer da mór partedas mulheres o homem he a pior besta ,
que Deos creou. Todos são falsos , to-

dos enganadores , todos crucia , são to-
dos huns vivos diabos : mas se ellas assim
pensão ; cpial a rasão porque todas sus-
pirão tanto por casar ? Qual o motivo de
muitas solteiras , alias favorecidas dos
bens da fortuma , não se conservarem
até a morte no feliz estado do celibato ,
livres para sempre dos taes diabos ? A fa-
mosa Dido parece , que fallou pelo seu
sexo , quando rompendo em queixas , e
imprecações contra a logração , que lhe
pregou o piedoso Eneas , disse , que não
convinha á mulher o viver solteira á laia
dasferas, e talvez seja só por isso , que
todas tanto se açorão pelo estado conju-
gal : e he pena , que anjinhos tenbão a
fraqueza de ligar se com demônios !

Todavia o disfarce no bello sexo pro-
vém muitas vezes do pudor , que parece
ser lbe congênito , e principalmente da
educação. Não há duvida , que a mulher
be mais vergonhosa, e acanhada ; e alem
disto destinada para vir a ser companhei-
ra , e consolação do homem , ella pro
cura todns os meios de agradar ; e da-
qui qualquer cousa já lhe parece capaz
de marear-lfle a boa reputação , e de lhe
tirar todo o mérito ; d'aqui a meu ver a
rasão sufficiente d'ella esconder com tan-
to cuidado os segredos de seu coração.
Por outra parte quasi que em todo o
mundo o homem tern se tornado tyránno
da mulher. Nos séculos do Paganismo o
bello sexo era conciderado como mero
instrumento do prazer do homem , e na-
da mais ; e tanto que pelo antigo Direito
Romano a mulher reputava-se cousa , e
não pessoa ; e quando muito entrava na
classe dos bens semoventes Qualquer
d*aquelles barbaças no cathalogo destes
dizia — possuo tantos bois, tantos oavaí-
los , tantas mulheres Que desaforo !

Foi sem duvida o Christianismo , que
emaneipou o bello sexo. Logo que o
Divino Verbo dignou se de se fazer ho-
mem encarnando no seio d'huma Virgem.,
a mulher recobrou os perdidos foros , e
foi restituida a sua dignidade : e he mui-
to para notar , que á proporção , que
hum paiz he mais civilísado , de maior
mérito, de mais attenções , de mais esti-
ma goza o bello sexo. Em toda a Ásia , e



rapuceiro.
África a mulher he escrava, e ás vezes não
passa d'hum traste de luxo: mas na Euro
pa, e entre nós a mulher he companheira,
e muitas vezes senhora. Observa se outro
sim , que quanto mais ignorante , e bru-
tal he o homem , raais cioso , mais op
pressor , mais tyranno se mostra para a
mulher. Todavia esta , como mais fra
ca , e sempre na dependência d'aquelle ,torna-se mais reservada ; e por isso re-
corre a astucia dos disfarces. Tudo isto
se observa ate nos irracionaes. O cão ,
porex., como animal forte , e ousado ,acomette de cara a cara ao inimigo , e
parece fazer alarde da sua sanha : o gato
pri o contrario ; porque he mais fraco ,e li mi d o , he moquenco , he refolhado ,disfarça os seus intentes , e quando se
atira á sua preza , he pnra a empolgar
com mais segurança. Ora pois d'aqui
não me assaque alguma senhora malicio-
sa o falso testemunho , a atroz calurnnia
de que chamei galinhas as mulheres O
caso do cão , e gato veio para mero exeniplo , e nada mais.

lambem há outra rasão do disfarce das
mulheres , e vem a ser , o receio , que«'ilas tem da pouca circunspecção dos bo-
meus, que muitos vezes são linguarudos,
e gajjão so aié dos favores , que não re-
ceberão. A boa fama he o mais preciosodote dMiuraa mulher ; e pelo medo de a
perder he , que ella recorre muitas vezes
nos disfarces A quantas rala interior
mente huma violenta inclinação; e as
pobrezinhas esforção se por dísfarçala sócom o doloroso presentimento dc que a-
Liusanão da sua franqueza , se chegassem

ai manifestaia ! Sim por esta parte se o
disfarce he hum defeito , elle provémprincipalmente do homem. Este reco
Mneçendo-se cheio de fraquezas , e mize
nas só não as quer perdoar em hum sexo,
que he de si mesmo mais fraco : procuratodos os meios de o seduzir; irrita se
eom a sua resistência ; e quando huma
pobrezinha chega a ceder a tantas instan-
'"!as , o maldicto despreza a , e procuraassoalhar lhe a falta , roubando lhe o seu
melhor bem, qual he a boa reputação

mir o caracter desses homens , ou antesmonstros , que seduetores de profissão .e requestando a quantas moças encontrão,
afião as viperinas lingoas para se gabaremdeiías , e as assassinarem barbaramente
em sua honra. Quc desgraçado , quatyranno prazer ! Hum fallador deites tema ind.de mais perversa, do quo o bêbado,"
e o ladrão ; porque nestes vícios cahe-se
por fragilidade , e no ultimo quasi sem-
pre por precisão : mas no primeiro não
ha , senão fria , e requintada maldade,
A trez classes se reduzem as mulheres . evem a ser ; desgraçadas filhas de Jerusa-

c.u nao encontro em idioma algum em-
i^etos adequados , com que possa expri- I

lem ; moças , que tem seu erro , mas
que vivem como honestas , e senhoras
realmente modestas , e honradas. As
primeiras são mais dignas de compaixão ,
que d'escarneo ; pois a necessidade a
muitas árrastra a -semelhante desgraça :
fallar daa segundas he huma crueldade ,
porque se huma , ou outra pessoa sabe
da sua falta , muitos a ignorão . e assim
vai se sustentando com o seu bom nome-
e o que será desacreditar as terceira.-; ?
O que merece hum demônio , queataça-lha a reputação d'huma donzella, e cPhu-
ma senhora cazada 3 Entre tanto mjo fal-
tão destes , c ate alguns formão espécies
de companhias , ou sociedades , cujo rt-
creio unico he o dizer mal da vida desta ,
e d'aquella; e isto não só com factos ver-
dadeiros , como com de«apiedadas ca-
lumnias. A mulher pois , que sabendo
de taes prendas deste , ou d'aquelle bo*
mem , ainda assim o agazalba , e estima,
he destituída de vergonha , tem perdidotodo o brio , e só merece desprezo.

E ainda dirão as senhoras mulheres ,
que o Carapuceiro so carrega a mão nei-
Ias, poupando as faltas, e defeitos dos ho-
mens ? D'huns , e d'outros tenho dicto
sinceramente o que sinto : m.na quo dis-
tancia não vai dos defeitos ordinários do
bello sexo aos defeitos dos homens em
geral ! As grandes intrigas, os vexame»
do povo , ns guerras civis , as maiores
desordens do mundo , os roubos , os a*,
«assinios , &c. &c. não provem deiías.
Os defeitos das mulheres são bagatellas
comparativamente aos dos homens; El-
ias são sem duvida mais sensíveis , mais
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ternas . mais amorosas , mais compade-
ridas. A natureza destinou as para as
funeções demais, ,e o coração de huma
snãi não acha nada , que se lhe compare
a respeito de dedicação , e de amor.
Que homem pensador deixará de respei-
tar as mulheres, quando reflectir nos cui-
dados, nos sacrifícios, nos carinhos, nos
.-lisvellos de sua Mãi ? E que ente haverá
no miiudo tão amável, tão digno de vene-
ração, como huma esposa fiel, e solicita ,
que toda se desentranha por seu esposo,
e pela querida prole ? As mulheres sim
usão muitas vezes de disfarces : mas isto
mesmo nasce quasi sempre do medo, que
lhes cansão os homens , e como escar-
mentadas de seus caprichos. Quem as
sim discorre, quem assim escreve não me-
reco a feia nodoa de detractor do bello
sexo.

VARIEDADE.
Os jovens sinházinhas.

Quem aítenta para a cabeça , e rosto
d'hum homem, e o vè gadelhudo , como
hum leão , e tão barbado , como huma
guariba , não espera d'ali , senão forta-
leza , robustez , maneiras graves , e to-
dos os signaes de virilidade. Mas nem
sempre acontece assim. Muitas vezes
hum desses jovens com fizionomia d'hum
Hercules , he tão afeminado , como hum
Adonis , e a estes he , que eu chamo jo-vens sinházinhas.

Que huma senhora traga espartilho ,
ainda bem ; porque as mulheres precisão
de fazer-se seduetoras , e para isso muito
concorrem as graças corporaes ; porém
como se pode sofrer a hum barbaças es-
partilhado , e apertando com fivella as
ilhargas para fazer cintura delicada , e
estufar as ancas , a laia de sinházinha ?
E como se compadece esta afeminação
com o charuto, de que quasi todos fazem
tão freqüente uso ? Vulcano , ou Nep-
tuno na cara, D. Fuás Roupinho na caza-
ea , e corpinho de Cupido com cintura
de Venus he hum verdadeiro contraste ,
he o supra summum do burlesco , e ri-
dicnlo.

Quando no século dos Henriques 4.os
de França , e dos Sullys , dos Vascos da

Gama , dos Joues de Castro em Portuga;
os homens anda vão de barbas até os pet-
tos , erão elles fortes , robustos , cavai-
ieiros, e corajosos. Então parece , que
ate erão desconhecidas pela mór parte ,
ou não estavão em moda muitas das innu»
meras moléstias acabadas em ites: mas ho-
je raro será o joven sinházinha , que com
semblante de Mouro não padeça , oomo
huma Freira , ou como qualquer senhora do
grande tom , a sua gastrite , a sua interites ,
a sua colitles , a sua hepatites , a sua bron-
chites , a sua encephalites, laringites, peri-
cardites, pwmonites , &c. &c , e tudo chio-
nico. Os barbaças d'aquelles tempos erão
huns Sansões : os nossos d'hoje são huns
Maricás meu bem , Deos te fade bem, AqueL
les não conhecião outra bebida , senão agoa , e
a boa pinga de viuho do alto Douro ( que com
o devido respeito he outra cousa, que não são
o Bordeau, o Chateau-margô, o charnpagnè, e
outras garapinhas írancezas ): estes vivem en-
fraseados em charope gomoso , era raiz d'al-
leia , em chaiope de spargo pór causa da hi-
pertrophia do coração ( que he moléstia do
bom tom), e as bichas náo lhe sabem do esto-
mago ; porque lem irritação , e cuspinhão ,
como mulher d'entojos.

Nossos avós s tdvez por mais giosseiros ,
procuravão agradar ás bellas do seu tempo ,
em sutiima namoravão por destemidos , cora-
josos , e valentes , e d'ahi a celebre mania da
Cavallaria andante , que produzio na Europa
os Amadis de Gaula , os Farrabrazes de Ale-
xandria , os Guis de Burgonha , os Ricardos
de Normandia , os Roldões , os Oliveiros , e
outros muitos espadachins do mesmo jaez,Hoje dominão outros princípios : Lá jovsns
sinházinhas , que pretendem fazer-se queridos
por delicados , fraquiuhos do peito, cheios de
quindins , e até valetudinarios . Os barbaças
d'aquellas eras só folgavão de cheirar a polvo-ra ; os barbaças d'agora trascalão-nos as ventas
com o cheiro do macassá , da essência de ro-
zas , d'agoa de colônia , e do nauseoso almis-
car. As mãos d'aquelíes erão calosas de empu-
nhar a lança , a adaga , a espada ; as destes
são macias , como as d'huma Sinházioba , os
dedos são todos ornados de aneloes , e não sa-
bem manejar , senão cousas delicadas , como
sejão a penna , hum bouquet , ou a correnti-
nha do relojo. Mas ludo vai a melhor; porqueestamos no século das luzes ; e não tardará ,
que os"nossos jovens sinházinhas bordem , fa-
ção lavarintos , e tenhão seus faniquitos. E
porque não será assim , se existimos no secu-
lo dos bailes , e do vapor ?
Pern.: na Tjpx de 31. F. de Faria. — 1842.
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Os disfarces femininos.

rjONSTA-me f qne muitas senhoras di-
zern do pobre Carapuceiro o que Mafonia
nunca disse do toucinho. Humas assa-
cão-lhe pechas, outras rogão-lhe pragas,
outras finalmente dizem , que nunca vi-
rão periódico mais mal escripto , c des-
tituido de graça. Entre tanto ás quartas ,
e sabbados estão todas anciosas pelo Ca-
raplieeiro ; e mal sahe ainda humido do
prelo , já o mandão buscar á loja , e ca-
hem com os competentes 00 reis , que
Deos lh'()s pague a todas , permittindo ,
(jue as solteiras achem logo bons mari-
dos; que as cazadas vivão com os seus
em saneta paz , e sem motivo de ciúmes,-
e as viuvas , 

' mitadinhns ! que Deos nos-
so Senhor lhe' depare sujeitos , que sub-
stituão os seus sempre lamentados defini-
ctos, a fim de qne tenhão quem tracte, e
tome conta do que he seu.

Eis o que são disfarces de mulher. Não
disgostão disto , ou d'aquillo , o estão
desfazendo era tudo. Quantas , e quan*
tas estão morrendo por este , ou aquelle
sujeito , e apparenteinente parece , que
o odeião de morte ! Conheci huma certa
Mariquinhas , que todos dizião ter grau
de aborrecimento a seu primo Quinquim,
que alias não se lhe tirava de caza, A
boa moça punha lhe apellidos de macaco,
de calangro , de mil cousas : chamava-o
tolo , e bobo , e muitas vezes dizia lhe
cheia de cólera — Primo Quinquim , se
Você soubesse quanto ine aborrece, nun-
ca vinha aqui , nem tinha graças comi-
go. = O Quinquim porém , que era ver-
dadeiro manembro , ria-se de tudo , e
continuava a brincar com sua prima , ora

escondendo lhe o dedal , ora remechen*
do-lhc obahúzinho da costura , ora in-
fezando lhe o saguiin , e íazendo-lhe ca-
retas , ora tirando lhe da bocca o rolete
de cana , o passando o para a sua , ora
furtando lhe flores da cabeça ^ e coracn-
do as com grande anciã , ora desafinan-
do-lhe a guitarra , ora finalmente beben-
do lhe sobre posse o sobejo da quartinha.

Quem diria , que tudo nesta Mariqui-
nhas era puro disfarce ? Porque a mãi
hum dia eni conversa disse lhe , que a-
chava bom , que ella cazasse com seu
primo Quinquim , desatou a chorar , ar-
repelou-se , maldisse-se da sua sorte } e
protestou , que antes queria murrer sol-
teira , do que cazar com semelhante bo-
bo , de quem até tinha nojo . como d'
huma porcaria. Entre tanto inquietava-
se a sinhá Mariquinhas no dia , em que
seu primo Quinquim não lhe apparecia ,
e procurava indagar-lhe todos os passos.
Era o pai, que de nenhuma sorte queria ,
que sua filha se esposasse com o tal pri-
mo : porém hum dia este appareceo-lhe
doente com os queixos amarrados : e tal
compaixão dispertou no coração da des»
denhosa prima , que ( por abreviar a hia-
toria ) fogio a seus pais , foi depositada
em caza tVhuns parentes , e veio a cazar
com o seu bobo o seu toio , o seu ma-
nembro, isto he; com o primo Quinquim.

Tem D. Clarinha , por ex. , huns for-
mosos olhos : ella bem o sabe , e esta
disso convencida : mas s'alguem lh'os
elogia , mostra se enfadada , diz , que
não he de mangações , e dest'arte disfar-
ça o prazer , que sente naquelle louvor.
D. Aninha he galante , e bem feita : por-
tal se conhece ; porém procura disfarçar
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ns suas prendas , e se alguém nellas lhe

folia , finge-«o pouco satisfeita , e diz
— Presumpeão de bonita he cousa , que
eu não tenho — ; c cila não tem outra

cousa. D. Chiquinha esta anciando por
casar : tem suas paixões por certo sujei-
to , que lhe faz a corte incessantemente ;
mas se este lhe toca na tecla do cazamen-
to , finge-se desdenhosa , disfarça o al-
voíoco , em que fica ; e quando muito
depois dc muito instada , o mais que res-

ponde he - Eu não entendo disto : se

quizer , peça a papai —
D. Tele/.inha leva hora* esquecidas , e

certas á varanda assistindo de corpo pre-
zente aos amorosos officios d'hum seu im

perrado, que posto em huma loja defron-
to tem os olhos pregados nella , como
bum devoto7 em oração na imagem da sua

devoção : mas a menina procura disfar-

çar â brincadeira ; e já tem de assento ,
e sobre mão hum saguimzinho , que bem
se pode dizer, quc he ad hoo ; porque
com elle brinca , com elle sc entretem ,
como se ali estivera innocenlemente , e
só por desenfadar se : outras vezes olha
ao desdém para aqui , ou para ali; mas
de vez em quando Ia dardej» para o i«idi-
cente humas olhado ras , que elle bem

percebe , e o faiem estasiar : outras vc-
zes ou se diverte ein afagar huma criança,
uu toca piano em secco no balaustre da
varanda. D. Janoca tem por costume oo-
zer de tarde em huma janella : mas he

para disfarçsr os seus namoricos com Sr.
Totoninho,0 que como hum bode postVra
pé não se tira da porta da botiea de sorte

que parece , quer aprender a Pharmacia.
Ordinariamente o homem he mais fran-

co cm descobrir a sua paixão : mas não
assim a mulher-, e talvez dessa reflexão
viesse o dizer do famoso Guarini — La
Botina nel ãesiar ê ben di noipiú frale :
ma nel celar il suo desiopiú scaltra. — A
mulher em desejar he mais fraca ; mas
em oceultar o seu desejo he mais astuta ,
que nós —. Porém a islo açodem por si
as senhoras, dizendo , que se o homem
procede com esse desembaraço hepor ser
sem vergonha. No dizer da mór parte
das mulheres o homem he a pior besta ,
que Deos creou. Todos são falsos , to-

dos enganadores , todos cruéis , são to-
dos huns vivos diabos: mas sc ellas assim

pensão ; qual a rasão porque todas sus-

pirão tanto por casar ? Qual o motivo de
muitas solteiras , alias favorecidas dos

bens da fortuma , não^se conservarem
até a morte no felii estado do oehbato ,
livres para sempre dos taes diabos! A to-

mosa Dido parece , que fallou pelo seu

sexo , quando rompendo em queixas , o

imprecacões contra a logração , quc lho

pregou ò piedoso Eneas , disse , que nao

convinha á mulher o viver solteira a laia

dasferas, o talvez seja só por isso , - que
todas tanto se açorão pelo estado conju-

Ml: e hepena , que anjinhos tenhão a

fraqueza de ligar se com demônios .

Todavia o disfarce no bello sexo pro-
vem muitas vezes do pudor, que parece
ser lhe congênito, e principalmente da

educação. Não há duvida , que a mulher

he mais vergonhosa, e acanhada ; e alem

disto destinada para vir a ser oompanlfti-
ra e consolação do homem , ella pro-
cura todos os meios de agradar ; e d a-

qui qualquer cousa já lhe parece capaz

de marear-lfle a boa reputação , e de lhe

tirar todo o mérito; d'aqui a meu ver a

rasão sufficiente d'ella esconder com tan-

to cuidado os segredos de fcen coração,

Por outra parte quasi qui ein todo o

mundo o homem tem se tofuado tyranno

da mulher, Nos séculos do Paganismo o

beüo sexo era conciderado como mero

instrumento do prazer do homem , e na-

da mais ; e tanto que pelo antigo Direito

Romano a mulher reputava-se cousa , e

não pessoa ; o quando muito entrava na

classe dos bens semoventes Qua quer
d'aquelles barbacas no cathalogo destes

dizia _ possuo tantos bois, tantos cavai-

los , tantas mulheres. Que desaforo I

Foi sem duvida o Christianismo , que
emancipou o bello sexo. Logo que o

Divino Verbo dignou se de se fazer ho-

mem encarnando no seio d'huma Virgem,
a mulher recobrou os perdidos foros , e

foi restitnida a sua dignidade : e he mui-

to para notar , que á proporção , quc
hum paiz he mais civilisado , de nunoi
mérito, de mais attenções , de mais esti-

ma goza o bello sexo. Em toda a Ásia .
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África a mulher he escrava, e ás vezes não

passa d'hum traste de luxo: mas na Euro

po, o entre nós a mulher he companheira,
e muitas vezes senhora. Observa se outro
Mim , que quanto mais ignorante , e bru-
tal he o homem , mais cioso , mais op

pressor , mais tyranno se mostra para a
mulher. Todavia esta, como mais fra
ca , e sempre na dependência d'aquelle ,
torna se mais reservada ; e por isso re-
corre a astucia dos disfarces. Tudo isto
se observa até nos irraeionaes. O eao .
nor ex. como animal furte , e ousado ,

ao inimigo e
o gato
fraco ,

acomette de cara a cara
parece faier alarde da sna sanha :

pelo contrario ; porque ho mais
e tímido , he moquenco , he refolhado ,
disfarça os seus intentes , e quando se
atira a sua }m"i.i\ , he para a empolgar
com niais segurança. Ora pois d'aqui
não me assaque alguma senhora malicio-
sa o falso testemunho , a atroz calumma
dè-que chamei patinhas ns mulheres O
caso úo cão , e gato veio para mero ex
emplo , e nada mais.

também há outra rasão do disfarce das
mulheres , e vem a ser , o receio , que
ellas tem da pouca circunspecção dos ho
meus, que muitas vezes são linguarudos,
e gabão se " te dos favores , que não re-
cebèrão. Ã' boa fama he o mais precioso
• lote dMiuma^mulher ; e pelo medo de a

perder he , que cila recorre muitas vezes
aos disfarces A quantas rala interior
mente huma violenta inclinação ; e as

pobrezinhas esforção se por disfarçala só
com o doloroso presentimento dc qne a-
busarião da soa franqueza , se chegassem
a manifestala ! Sim por esta parte se o
disfarce he hum defeito , elle provém
principalmente do homem. Esto reco-
nhecendo-se cheio de fraquezas , e mize-
rias so não as quer perdoar em hum sexo,
que he de si mesmo mais fraco : procura
todos os meios de o seduzir ; irrita se
com a sua resistência ; e quando huma
pobrezinha chega a ceder a tantas instan-
cias , o inaldicto despreza a , e procura
assoalhar lhe a falta , roubando lhe o seu
melhor bem, qual he a boa reputação.

Eu não encontro em idioma algum epi-
thetos adequados , cum que possa expri-

mir o caracter desses homens , ou antes
monstros , que seduetorea dc profissão ,
e requentando a quantas moças encontrai.-,
afiáo as viperinas lingoaa para se gabarem
dcllas, o as assassinarem barbaramente
cm sua honra. Que desgraçado , que
tyranno prazer ! Hum fallador deites tem
a Índole mais perversa, do (pu* o bêbado,
e o ladrão ; porque nestes vicies cabe-se

por fragilidade , e no ultimo quasi sem-

pre por precisão : mas no primeiro não
liá , senão fria , e requintada maldade
A trez classes se reduzem os mulheres ; e

desgraçadas filhas de .Terusa-vem a ser
lem ; moças , que tem seu erro - mas

que vivem como honestas , e senhoras
realmente modestas, e honradas. As

primeiras são mais dignas de compaixão ,
que d'esoarneo ; pois a necessidade a
muitas arrastra a semelhante desgraça :
fallar das segundas he huma crueldade ,

porque se huma , ou outra posso;» sabe
da sua falta , muitos a ignorão , e assim
vai se sustentando com o seu bom nome:
e o que será desacreditar as terceiras
O que merece hum demônio , que ataca*
lha a reputação cfliuma donzella, *; ..'liu-
ma .senhora cazada ? Entre tanto não hu-
tao destes , e até alguns formâo espécies
de companhias , on sociedades , cujo re-
creio único he o dizer mal da vida tíesía ,
c d'aquelia; e isto não só com factos ver-
dadeiros , como com desapiedadas ca-
lumnias. A mulher pois , qne sabendo
de taes prendas deste , ou d'aquelle tiu-
mem , ainda assim o íigazalha , e estima,
he destituída de vergonha , tem perdido
iodo o brio , e só merece desprezo.

E ainda dirão as senhoras mulheres ,
que o Carapuceiro só carrega a mão neí-
Ias, poupando as faltas, e defeitos dos lio-
meus ? D'huns , e d'outros tenho dieta
siucemnente o que sinto . mas que dis-
tancia não vai dos defeitos ordinários do
hello sexo aos defeitos dos homens em
geral ! As grandes intrigas, os vexames
do povo , as guerras eiviz , as maiores
desordens do mundo , os roubos , os as-
tossimos, &c. &o- ,u">° provém dellos.
Os defeitos das mulheres são bagatelhis
comparativamente aos dos homens; Ei-
Ias são sem duvida mais sensíveis , mais



O Carapuceiro,
ternas , mais amorosas , mais corapade-
cidas. A natureza destinou as para as
funcções do mais, e o coração de huma
mãi não acha nada , que se lhe compare
a respeito de dedicação , e de amor,
Que homem pensador deixará de respei-
tar as mulheres, quando reílectir nos cui-
dados, nos sacrifícios, nos carinhos, nos
disveílos de sua Mãi ? E que cate haverá
no muudo tão amável, tão digno de vene-
ração, como huma esposa fiel, e solicita ,
que toda se desentranha por seu esposo ,
e pela querida prole ? As mulheres sim
usão muitas vezes de disfarces : mas isto
mesmo nasce quasi sempre do medo, que
lhes causão os homens , e como escar-
montadas de seus caprichos. Quem as
sim discorre, quem assim escreve não me-
rece a feia líodoa dc detractor do bello
sexo,

¦=as-ô<M>Oô<SBB=*-

VARIEDADE,
Os jovens sinházinhas.

Quem attenta para a cabeça , c rosto
d'bum homem, e o vò gadelhudo , como
hum leão , e tão barbado , como huma
guariba , não espera cfali , senão forta-
ieza , robustez, maneiras graves, elo-
dos os signaes de virilidade. Mas nem
sempre acontece assim. Muitas vezes
hum desses jovens com fizionomia d'hum
Hercules, he tão afeminado , como hum
Adonis , e a estes he , que eu chamo jo-
vens sinházinhas.

Que huma senhora traga espartilho ,
ainda bem ; porque as mulheres precisão
de fazer-se seduetoras , e para isso muito
concorrem as graças oorporaes ; porém
como se pode sofrer a hum barbaças es*
partilhado, e apertando com fivellaas
ilhargas para fazer cintura delicada , e
estufar as ancas , a laia de sinházinha ?
E como se compadece esta afominação
com o charuto, de que quasi todos fazem
tão freqüente uso ? Vulcano , ou Nep-
tuno na cara, D. Fuás Ronpinho na caza-
ca , e corpinho de Cupido com cintura
de Venus he hum verdadeiro contraste ,
he o supra sitmmum do burlesco , e ri-
diculo.

Quando no século dos Henriques 4.0S
de França . e dos Sullys , dos Vascos da

Gama , dos Joõcs de Castro em Portugal
os homens andavão de barbas até os pei-
tos , erão elles fortes , robustos , cavai-
leiros, e corajosos. Então parece , que
ate erão desconhecidas pela mór parte ,
ou não estavão em moda muitas das innu*
meras moléstias acabadas em ites: mas ho-
jc raro será o joven sinházinha , que com
semblante de Mouro não padeça , como
huma Freira , ou como qualquer senhora do
grande tom , a sua gastrite , a sua interites ,
a sua colittes , a sua hepatites , a sua bron-
chites , a sua encephalites , laringites, peri-
cardites, puhnoniles , &c &c , e tudo chro-
nico. Us barbaças d'aquelles tempos erão
huns Sansões : ôs nossos d'hoje são huns
Maricás meu bem , Deos te fade bem. Aquet*
les não conhecião outra bebida . senão agoa . e
a boa pinga de vinho do alto Douro ( que com
o devido respeito he outra cousa, que não são
o Bordeau, o Chateau-margô, o cbarnpagne, e
outras garapinhas francezas ): estes vivem en-
fraseados em charope gomoso , em raiz d'al-
leia , em chaiope de spargo por causa da lu-
pertrophia do coração ( que he moléstia ao
hum tom), e as biclias náo lhe sahem do esto-
mago ; porque tem irritação , e cuspinbão ,
como mulher d'entojos.

mais giosseiros,Nossos avós , talvez por
procuravão agradar ás bellas do seu tempo ,
em summa namoravão por destemidos, cora-
josos , e valentes , c d'abi a celebre mania da
Cavallaria andante , que produzio na Europa
os Amadis de Gaula , os Farrabfazes de Ale-
xandria , os Guis de Burgonhaf os Ricardos
de Normandia , os Roldões , os Oliveiros , e
outros muitos espadachins do mesmo jaez,
Hoje dominão outros princípios : há jovens
sinházinhas , que pretendem fazer-se queridos
por delicados , fraquinhos do peito, cheios de
quindins , e até valetudinarios . Os barbaças
d'aquellas eras só íblgavão de cheirar a polvo-
ra ; os barbaças d'agora trascalão-uos as ventas

*¦" 'i

com o cheiro do macassá , da essência de ro-
zas , d'agoa de colônia , e do nauseoso almis-
car. As mãos d'aquelles erão calosas de empu-
nhar a lança , a adaga , a espada ; as destes
são macias , como as d'huma Sinházinha , os
dedos são todos ornados de anelões , e não sa-
be senão cousas delicadas , comom manejar ,
sejão a penna , hum bouquet , ou a correnti-
nha do relojo. Mas ludo vaia melhor; porque
estamos no século das luzes ; e não tardará ,
que os nossos jovens sinházinhas bordem , fa-
ção lavarintos , e tenhão seus faniquitos. E
porque não será assim , se existimos no secu-
lo dos bailes , e cio vapor ?
Pern.: na Typ. de M. F. de Faria.— 1842,


